
Domingo 
Domingo XXVIII do Tempo Comum
Is 25, 6-10a; Flp 4, 12-14. 19-20
Mt 22, 1-14 ou Mt 22, 1-10
Segunda-feira
Gl 4, 22-24. 26-27. 31 – 5, 1; Lc 11, 
29-32
Terça-feira
Aniversário da Dedicação da Basílica 
da Virgem santa Maria dos Mártires
Gl 5, 1-6; Lc 11, 37-41
Quarta-feira
S. Calisto I, papa e mártir
Gl 5, 18-25; Lc 11, 42-46
Quinta-feira
S. Teresa de Jesus, virgem e doutora 
da Igreja
Ef 1, 1-10; Lc 11, 47-54
Sexta-feira
S. Hedwiges, religios, e S. Margarida 
Maria Alacoque, virgem 
Ef 1, 11-14; Lc 12, 1-7
Sábado
S. Inácio de Antioquia, bispo e mártir
Ef 1, 15-23; Lc 12, 8-12
Próximo Domingo 
Domingo XIX do Tempo Comum
Dia Mundial das Missões
Is 45, 1. 4-6; 1Ts 1, 1-5b
Mt 22, 15-21
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Evangelho deste domingo
 Mt 22, 1-14 (forma longa)

Salmo Responsorial 
Salmo 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6

Refrão
Habitarei para sempre na casa do Senhor.

Cada geração recebe em herança a tarefa de dar forma ao 
seu tempo: de fazer amadurecer a história como um lugar onde a 
dignidade de cada pessoa seja salvaguardada, a justiça promo-
vida e a fraternidade possibilitada.

Sobre cada época, porém, paira o risco de construir um mun-
do desumano e mais injusto. 

Onde a humanidade corre o perigo de perder a sua identi-
dade, nós, cristãos, erguemos os olhos para o Deus feito carne, 
sabendo que «o mistério do homem só no mistério do Verbo en-
carnado se esclarece verdadeiramente». 

Em Jesus Cristo, esta magnífica humanidade torna-se o Ca-
minho, a Verdade e a Vida, abrindo a cada um de nós a via para 
crescermos até à plenitude.”

Naquele tempo, Jesus dirigiu-Se de novo aos príncipes 
dos sacerdotes e aos anciãos do povo e, falando em parábo-
las, disse-lhes: 

«O reino dos Céus pode comparar-se a um rei que prepa-
rou um banquete nupcial para o seu filho. 

Mandou os servos chamar os convidados para as bodas, 
mas eles não quiseram vir. 

Mandou ainda outros servos, ordenando-lhes: ‘Dizei aos 
convidados: Preparei o meu banquete, os bois e os cevados 
foram abatidos, tudo está pronto. Vinde às bodas’. 

Mas eles, sem fazerem caso, foram um para o seu campo 
e outro para o seu negócio; os outros apoderaram-se dos ser-
vos, trataram-nos mal e mataram-nos. 

O rei ficou muito indignado e enviou os seus exércitos, que 
acabaram com aqueles assassinos e incendiaram a cidade.

Disse então aos servos: ‘O banquete está pronto, mas os 
convidados não eram dignos. Ide às encruzilhadas dos cami-
nhos e convidai para as bodas todos os que encontrardes’.

Então os servos, saindo pelos caminhos, reuniram todos 
os que encontraram, maus e bons. E a sala do banquete en-
cheu-se de convidados. 

O rei, quando entrou para ver os convidados, viu um ho-
mem que não estava vestido com o traje nupcial e disse-lhe: 
‘Amigo, como entraste aqui sem o traje nupcial?’. Mas ele ficou 
calado. O rei disse então aos servos: ‘Amarrai-lhe os pés e as 
mãos e lançai-o às trevas exteriores; aí haverá choro e ranger 
de dentes’. 

Na verdade, muitos são os chamados, mas poucos os es-
colhidos».

Leão XIV, Estádio de França, 2026
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Como falar de Deus hoje?  
Bento XVI

1401   11 Outubro 2026

Podemos falar de Deus porque 
Ele falou connosco. A primeira con-
dição do falar de Deus é por isso a 
escuta! Deus interessa-Se por nós, 
ama-nos, entrou pessoalmente na 
realidade da nossa história, autoco-
municou-Se até Se incarnar. Em Je-
sus de Nazaré encontramos o rosto 
de Deus, que desceu do céu para 
penetrar no mundo dos homens, no 
nosso mundo, e ensinar a «arte de vi-
ver», a estrada da felicidade. 

Falar de Deus quer dizer antes 
de tudo ter claro o que devemos levar 
aos homens e às mulheres do nosso 
tempo: não um Deus abstrato, uma 
hipótese, mas um Deus concreto, 
que existe, que entrou e está presen-
te na história; o Deus de Jesus Cristo 
como resposta à pergunta fundamen-
tal do porquê e do como viver.

Não somos nós a poder ganhar 
os outros para Deus, mas devemos 
esperá-lo do próprio Deus, pedir-Lho. 
O falar de Deus nasce de uma escuta, 
da nossa consciência de Deus que se 
realiza na familiaridade com Ele, na 
vida de oração e segundo os Manda-
mentos.

Jesus mostra que no mundo e na 
criação transparece o rosto de Deus 
e mostra-nos como na história quoti-
diana da nossa vida Deus é presen-
te e se estivermos atentos podemos 
encontrá-l'O. A fé não é um peso mas 
uma fonte de alegria profunda, é per-
ceber a ação de Deus, reconhecer a 
presença do bem que não faz rumor; 
e oferece orientações preciosas para 
viver bem a própria existência.

A herança dos Santos



Catequese
As atividades da Catequese já se iniciaram, mas 

ainda é possível fazer a inscrição.
O Horário provisório pode ser consultado aqui:
Abertas as inscrições para a Catequese 

2026-2027 – Paróquia de São Francisco Xavier.
A inscrição é feita apenas online, através do Goo-

gle Forms, neste link:
https://forms.gle/YUjFXdDCd8hRLWBo7

Na Missa das 18h30 de 11 de outubro, realiza-se 
o compromisso dos catequistas e o acolhimento de 
crianças e jovens da catequese

Projeto Compartilha
No âmbito do Projeto Compartilha, neste domin-

go, 11 de outubro, haverá distribuição de refeições 
e de bens alimentares às famílias abrangidas pelo 
projeto. 

Peregrinação a Fátima
A comunidade de Caselas organiza uma Peregri-

nação a Fátima para as cerimónias da noite do dia 12 
de outubro.

A partida será às 17h30 na Igreja da Sagrada Fa-
mília em Caselas e o regresso, para o mesmo local, 
depois das cerimónias.

O custo é de 20 euros e as inscrições devem ser 
feitas até 07 de outubro no Secretariado Paroquial.

A organização recomenda que os interessados 
devem levar comida (pois não deverá haver tempo 
para refeições antes das cerimónias), telemóvel car-
regado, para o caso de desencontros e um banco e 
agasalhos para a eventualidade de frio e chuva.

Conferência de D. Alexandre Palma
Assinalando o início do novo Ano Pastoral na Pa-

róquia de São Francisco Xavier, D. Alexandre Palma, 
Bispo Auxiliar do Patriarcado de Lisboa, faz uma con-
ferência na igreja no próximo dia 14 de outubro, às 
21h30, sobre o tema: "A Trindade é um mistério. Mas 
podemos falar disso".

Trata-se do título do livro que publicou, na 
sequência do seu doutoramento em Roma. 

Conferência Vicentina
O habitual peditório para a Conferência Vicentina 

decorre no próximo fim de semana, de 17-18 de ou-
tubro, no final das Missas. Ajudem os mais necessi-
tados da Paróquia.

Agir como cristãos informados
O grupo Agir como cristãos interessados tem a 

sua primeira reunião no próximo dia 21 de outubro, 
pelas 21h15.

Trata-se de um grupo livre, aberto a todos os in-
teressados, que passa a reunir-se uma vez por mês, 
na terça quarta-feira de cada mês. O tema inicial a 
ser estudado é a primeira encíclica do Papa Leão XIV, 
Magnifica Humanitas.

Será uma leitura comentada, sob a orientação do 
Sr. Prior, Cónego José Manuel dos Santos Ferreira, 
pelo que é necessário que cada participante traga um 
exemplar da encíclica.

Notícias da Paróquia
Parar de fugir de Deus
P. Nelson Faria, sj

Ter dois “bater de coração” num coração é viver 
em arritmia. Só um bater de coração é bom: o de Cris-
to. E é nesse que fomos criados. É nesse que somos 
santos. Temos de parar de fugir de Deus.

Quando foi a última vez que deixámos Deus tocar 
onde realmente dói? Quando demos licença ao nosso 
Deus para habitar aquele lugar interior que sabemos 
não caber dentro duma oração bonita? Precisamos 
de regressar ao Coração. Não por nostalgia, mas por 
necessidade.

O Coração de Jesus não está interessado na ver-
são ‘filtrada’ de cada um de nós, cem vezes editada.  
O Coração de Jesus deseja encontrar-Se com a ver-
são crua, frágil, desnuda, vulnerável, de cada um de 
nós. Aquela que até nós evitamos.

Um dos maiores obstáculos à nossa conversão 
não é a distração, mas o desejo de controlar o encon-
tro com o Senhor. Rapidamente fugimos quando Ele 
ameaça entrar onde nós não queremos ir sozinhos. 
 E, por vergonha, ainda menos com Ele.

Precisamos de reaprender a habitar o coração, 
esse lugar interior onde deixamos cair as máscaras e 
de ‘atuar’ para a multidão. Aquele lugar onde deixa-
mos de ser avatares de nós mesmos.

Porque é que o nosso Deus ferido não pode en-
trar no nosso coração ferido? Donde vem esta falta de 
confiança? Vem de algo maior que o receio de ferir a 
imagem que temos de nós mesmos: brota do medo 
de que o nosso Deus nos peça aquilo que não que-
remos dar.

O Coração de Jesus não nos vai deixar ficar 
onde estamos: Ele vai-nos pedir seguimento. Vai di-
zer “Vem coMigo, vive coMigo, ao meu estilo”. E isso 
implicará perdoar, mesmo quando temos razão; con-
fiar, mesmo quando tudo ameaça colapsar; entregar, 
quando desejamos controlar; amar, principalmente 
quando só nos apetecer fugir.

O nosso Deus, ainda que console, é acima de 
tudo um provocador. Daí Santo Inácio procurar ho-
mens para a Companhia de Jesus inteiramente livres 
para a maior glória de Deus, para a sua santíssima 
vontade. Homens que se deixem trabalhar por Ele, 
que acolham este Deus-trolha no seu coração, um 
Deus que derruba cada um dos muros que teimo-
samente erigimos com a misericórdia que habita as 

feridas das Suas mãos. No Coração trespassado de 
Cristo vemos um Deus que não Se protege do sofri-
mento humano, mas que o atravessa connosco. Um 
Deus que não Se impõe, mas Se oferece. Um Deus 
que continua a dizer, no silêncio, “bem-vindo a casa”. 
O coração de Jesus pede-nos que habitemos o mun-
do. Que, com Ele e n'Ele, reencontremos o centro. E é 
fácil rezar com Ele. Basta parar, colocar a mão no pei-
to e dizer-Lhe aquilo que temos evitado dizer em voz 
alta. Uma só coisa. Aquela coisa, a mais difícil. E ficar 
em silêncio, aguardando que o seu coração Se en-
coste ao nosso. Sem explicações, nem justificações. 
Permanecer aí, sem fugir. E deixar-se fazer por Deus.

A oração é feita de pequenos regressos ao cora-
ção. E, em cada regresso, cair na conta de que cada 
vez que procuramos o seu coração, Ele cura o nosso. 
Discretamente, pequenos milagres ocorrerão: a dure-
za é aplainada; o gelo é quebrado e torna-se neve; a 
ferida respira; a pressa perde prioridade; o amor ga-
nha densidade.

Queremos arrumar o coração para que Cristo 
chegue, mas do que precisamos é de ir até Ele com o 
nosso coração nas mãos. E aí encontrar morada. No 
coração d'Ele há sempre espaço. Espaço para o can-
saço. Para a dúvida. Para a gratidão. Para aquilo que 
ainda não sabemos dizer.

Antes do fazer, deixar-nos fazer. Antes do gesto 
grandioso de bondade, deixar-nos amar. É assim que 
nasce o apóstolo. É assim que vivem os discípulos. É 
assim que os amados de Deus dão vida.

O Coração de Jesus não é adorno kitsch, nem 
piedade oca. É disrupção. Se o deixarmos aproximar-
-Se de nós, Ele mudará os nossos ritmos, derrubará 
as nossas defesas e entrará, como graça, nas feridas 
que fingimos não ter.

Sagrado Coração de Jesus


